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Em ato que contou com a presença de parlamentares, o presidente do Poder Legislativo, deputado Marcelo Victor, 
promulgou alguns dispositivos da lei que criou o Fundo Estadual de Combate ao Câncer, de autoria da deputada Jó 
Pereira (MDB). “A proposição contou com o apoio do colegiado da Casa. O Fundo, ao disponibilizar recursos específicos 
para o enfrentamento dessa doença, fortalece a assistência à saúde dos alagoanos”, destacou o presidente.
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 A Assembleia Legislativa realizou uma audiência 
pública conjunta das Comissões de Educação e do Meio 
Ambiente e da Comissão do Bairro do Pinheiro, com o objetivo 
de discutir a situação das escolas do Centro Educacional de 
Pesquisas Aplicadas (Cepa), incluídas no mapa de risco da 
Defesa Civil, devido à exploração do sal-gema pela empresa 
Braskem. Durante o encontro, foram divulgadas as unidades de 
ensino que seriam fechadas e inclusas no programa de 
realocação. Após os debates, ficou agendada para o próximo dia 
3 de maio, às 10 horas, na sede do Legislativo, uma nova 
audiência, para que a Braskem apresente um relatório 
atualizado da situação.

 A audiência pública contou com as participações dos 
deputados Cabo Bebeto (PTC), Davi Maia (Democratas) e Silvio 
Camelo (PV). Bebeto cobrou maior comprometimento da 
Braskem em relação às indenizações dos imóveis dos 
moradores. Segundo o parlamentar, os proprietários da região 
relatam as dificuldades em negociar com a empresa. “Imaginem 
o Estado! É preciso que os secretários fiquem atentos a isso: 
Polícia Militar, Educação, Saúde, porque a Braskem, apesar de 
estar monitorando, não está resolvendo as grandes questões”, 
avalia Bebeto. Já o deputado Davi Maia questionou se os 
representantes da Braskem teriam condições de assumir o 
compromisso de contratar uma empresa de consultoria para 
elaborar um diagnóstico da situação que atinge o Cepa.

 O advogado da Braskem, Daniel Jacintho, não eximiu a 
empresa de culpabilidade, mas ressaltou que a Braskem está 
sensível à questão e colaborando em todas as frentes, 
interagindo de forma constante com as secretarias municipal e 
estadual de Educação e demais órgãos públicos envolvidos. “A 
Braskem entende que pode dar um suporte financeiro, em mesa 
de negociação. De fato, é um desafio complexo e que envolve o 
comprometimento de todos nós. E, no que diz respeito à 
selagem, ela não vincula o imóvel a uma área de risco”, 
esclareceu Jacintho.

 O secretário de Educação, Fábio Guerra, disse que 
desde que se reuniu com a Braskem para tratar de questões que 
já estavam em pauta, como o ressarcimento dos custos de 
realocação, indenização e regularização de dominialidade de 
alguns imóveis, a Secretaria já havia tomado a iniciativa de 
realocar os alunos das escolas José Vitorino da Rocha, Alberto 
Torres e Nossa Senhora do Bom Conselho. “Recebemos uma 
carta da Braskem, na qual mostrava a área de criticidade “00", 
dos imóveis já realocados no ano passado, e “01", enquanto área 
de monitoramento, não de interdição ou fechamento de 
escolas”, contou o secretário, dizendo confiar nas avaliações da 
Defesa Civil e que vai acatar todas as orientações passadas pelo 
órgão. “Mesmo que o fenômeno atinja milhares de família e 
imóveis, o tema Cepa precisa ser tratado com olhar estratégico, 
porque não se trata apenas de um centro educacional, mas 
também da principal via de ligação entre as partes alta e baixa da 
cidade”, argumentou Guerra.

Responsabilidade

 O coordenador da Defesa Civil municipal, Abelardo 
Nobre, fez um retrospecto das causas de afundamento do solo 
na região onde o Cepa está instalado. Ele explicou que o 
Complexo foi incluído já na primeira edição dos mapas da 
Defesa Civil, publicados em junho de 2019. “À época, as escolas 
José Vitorino da Rocha e José Correia da Silva Titara foram 
destinadas à realocação, por terem sido encontrados indícios de 

movimentação”, contou Nobre, acrescentando que na quarta 
edição dos mapas de risco mais sete escolas foram incluídas: 
Princesa Isabel, Afrânio Lages, Moreira e Silva, Laura Dantas, 
Maria Rosália Ambrozio e os Centros de Formação e de Ciência e 
Tecnologia. “Importante ressaltar que esses equipamentos 
foram colocados na área de monitoramento, ou seja, não se tem 
nenhum elemento que comprove que o problema chegou até 
ali, mas está em observação”, destacou.

 A deputada Jó Pereira (MDB), presidente da Comissão 
de Educação, destacou a importância da discussão sobre os 
impactos das operações de mineração e seus efeitos na 
educação, nos alunos e nas famílias. “A audiência é específica, 
não estamos aqui para falar do fenômeno em si, mas do seu 
impacto na educação pública, na matrícula das crianças”, disse a 
parlamentar, observando que a preocupação, nesse momento, 
é de que as comissões da Casa, assim como a de Educação, 
tratem a questão da mesma maneira.

 Representantes da Defensoria Publica, dos Ministérios 
Públicos Estadual e Federal, além de representantes do 
Município de Maceió, também estiveram presentes à audiência.

Comissões agendaram nova audiência pública para o próximo dia 3 de maio.

Caso Braskem

Assembleia debate situação das escolas do Cepa
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Braskem deve se responsabilizar por custos de realocação, construção de novas 
escolas e logística para o deslocamento dos estudantes.
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Deputados questionam Secretaria de Saúde
sobre ações de combate à pandemia

Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa amplia debate com o governo do Estado, a fim de contribuir com soluções para o enfrentamento da Covid em Alagoas

Abril
2021

 O deputado Davi Maia (DEM) repercutiu informações da 
Fiocruz, dando conta do alto índice de mortes por intubação em 
Alagoas. Segundo o parlamentar, o Estado lidera o ranking nacio-
nal, com 97 pacientes mortos para cada 100 intubados. Maia 
aproveitou para cobrar providências do governo quanto ao calote 
de mais de seis milhões na compra de respiradores por meio do 
Consórcio Nordeste. Por fim, o deputado relatou denúncias que 
apontam para servidores comissionados que também recebem da 
pasta por serviços prestados, configurando o acúmulo de funções.

 Em seu pronunciamento, a deputada Jó Pereira (MDB) 
elencou uma série de indagações, começando por denúncias 
recebidas sobre a falta de medicamentos contra a Covid nas 
farmácias de Alagoas. A parlamentar prosseguiu solicitando à 
Secretaria que replique nas demais unidades de saúde do Estado o 
programa de acolhimento de famílias presente no Hospital 
Metropolitano. A parlamentar cobrou uma investigação epidemio-
lógica sobre o falecimento de pessoas por causas indefinidas.

 A Comissão de Saúde e Seguridade Social reuniu-se com o 
secretário de Saúde do Estado, Alexandre Ayres, para debater mais 
profundamente sobre as ações do Executivo no combate à Covid-
19.  O deputado Léo Loureiro (PP), presidente do colegiado, abriu a 
reunião esclarecendo que em momentos de turbulência como os 
vividos atualmente, é importante que os atores do enfrentamento 
à pandemia estejam mais próximos da sociedade, repassando 
informações. “Por isso o convite ao secretário. Dúvidas sanadas, 
sociedade civil mais tranquila”, falou.

 Para o deputado Ronaldo Medeiros (MDB), o Governo vem 
atuando positivamente diante do cenário pandêmico, não deixan-
do faltar leitos, oxigênio e kits de intubação nos hospitais.          

 O secretário Alexandre Ayres ouviu as reflexões dos 
parlamentares e iniciou destacando que Alagoas é o 3º Estado 
do País com menor número de óbitos para cada grupo de 100 mil 
habitantes. Ele explicou que a investigação das causas de 
mortes não identificadas é de responsabilidade das secretarias 
municipais de Saúde. O secretário esclareceu também que os 
medicamentos e kits de intubação estão 100% garantidos pelo 
Estado, não havendo qualquer problema de abastecimento. 
Ayres garantiu que tem dialogado com a gestão de alguns 
hospitais do interior e da capital, a fim de levar ações de humani-

zação para outras unidades. Em resposta às indagações do 
deputado Davi Maia, disse que recebeu estudos mostrando um 
índice de 67% de mortes em pacientes nas UTIs, número abaixo 
da média nacional, que é de 81%. Ayres também rebateu a 
informação de que havia servidores acumulando cargos no 
órgão e explicou que o governo acionou judicialmente o 
Consórcio Nordeste, para que responda pela operação realizada 
na compra dos respiradores.

 Léo Loureiro informou que o objetivo da audiência 
foi não só a de prestação de contas por parte da Secretaria da 
Saúde, mas também a apresentação dos projetos que a 
Secretaria tem para o Estado e as ações que desenvolve para 
atender a população. O parlamentar esclareceu que os 
membros da comissão irão analisar os relatórios apresenta-
dos pelos técnicos e pelo secretário e, se for encontrada 
alguma falha ou dúvida, será feito um pedido de reapresen-
tação das contas. 
 Durante a audiência, o secretário estadual de Saúde, 
Alexandre Ayres, entregou um relatório completo das ações 
do Estado no combate a Covid-19, e agradeceu a Assembleia 
Legislativa o apoio recebido.

 Audiência  Pública realizada pela Comissão de Saúde 
e Seguridade Social recebeu o relatório da aplicação dos 
recursos do Sistema Único de Saúde (SUS) por parte da 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), referentes aos 2º e 3º 
quadrimestres de 2019. A prestação de contas é uma exigên-
cia legal, estabelecida pelo decreto federal 1.651/1995 e pela 
lei complementar 141/2012.

 Durante a audiência, que contou com as presenças 
dos deputados Silvio Camelo (PV), Ângela Garrote (PP), Jó 
Pereira (MDB), Davi Maia (DEM) e Flávia Cavalcante (PRTB), 
além de técnicos da Secretaria Estadual de Saúde, também 
foram apresentados os relatórios da Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas (Uncisal).

Audiência recebe prestação 
de contas de recursos do SUS
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Loiola critica falta de investimentos na Caatinga
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 O Dia Nacional do Bioma Caatinga foi tema de pronuncia-
mento do deputado Inácio Loiola (PDT) no plenário da Assembleia 
Legislativa. O parlamentar, um estudioso do assunto, voltou a 
manifestar preocupação com a degradação a que vem sendo 
s u b m e t i d o  o  e c o s s i s t e m a , 
encontrado exclusivamente no 
Nordeste brasileiro.   
 A caatinga é uma região 
que apresenta irregularidades 
pluviométricas, ocupando uma 
área de aproximadamente 800 
mil quilômetros quadrados, o 
correspondente a 70% da área 
territorial do Nordeste e aproxi-
madamente de 11% a 12% da área 
nacional. “Temos nesse bioma 
132 espécies de plantas, 148 
espécies de mamíferos e 510 
espécies de aves. O mais grave é 
que 92% da área da caatinga já foi 
desmatada e praticamente 60% já 
está em processo de desertificação”, destaca Loiola, observando 
que esse processo de desertificação pode trazer prejuízos em 
torno de R$ 15 milhões.
 “Apesar de ser a região que menos chove, é a que tem 
mais água perene em Alagoas, pois temos o rio São Francisco e o 
canal do Sertão. A caatinga é responsável por 70% do potencial 
hídrico do Nordeste, sendo responsável por 95% da energia 
gerada pela Companhia Hidrelétrica de São Francisco (Chesf)”, 
informou Inácio Loiola.

 A deputada Jó Pereira (MDB) 
parabenizou o colega de plenário 
pelo tema e reforçou seu posicio-
namento, ressaltando a impor-
tância do semiárido alagoano e da 
caatinga e lamentando que sua 

diversidade vem sendo subestimada.
 Também em aparte, o deputado Davi Maia (DEM) 
ressaltou a importância do discurso de Loiola. Ele lembrou que o 
Parlamento conseguiu alocar recursos no Orçamento do Estado 
para recuperação de áreas degradadas, mas até o momento nada 
foi investido. 
 Na sequência, o deputado Ricardo Nezinho (MDB) 
elogiou Inácio Loiola por trazer novamente o tema ao plenário, 
como profundo conhecedor que é do Sertão e da história do Canal 
do Sertão e do rio São Francisco. Ainda de acordo com o parlamentar, a região é dotada de 

grandes potencialidades para o aproveitamento da energia solar 
e eólica. No entanto, de acordo com o deputado, Alagoas é o único 
estado do Nordeste que não possui um parque de energia eólica. 
“Todos os demais estados do Nordeste já estão aproveitando esse 

potencial  do vento.  Temos 
estudos no município de Mata 
Grande, no Sertão de Alagoas, na 
região da Serra do Parafuso”, 
contou Inácio Loiola, acrescen-
tando que uma empresa interes-
sada em se instalar no Estado já 
havia procurado o Iteral (Instituto 
de Terras de Alagoas), mas ainda 
não se implantou devido a falta 
de incentivos.

Galba Novaes recebe menção
honrosa da ONG o Consolador

 A ONG atua desde a década de 40 e desenvolve ações 
nas áreas da educação, esporte, cultura, assistência social, 
qualificação social e profissional de jovens e mulheres. 
Através de programas, a presidente destacou que a ONG 
alcançou mais de 200 mil pessoas, em 15 municípios alagoa-
nos, guiada sempre pelo objetivo da transformação social.
 Para o deputado Galba Novaes, contribuir para que a 
ONG siga impactando de forma positiva, por meio do viés 
social, a vida de milhares de alagoanos, é motivo de honra e 
orgulho. “Destinamos uma emenda que garantirá a amplia-
ção e o suporte em algumas atividades já desenvolvidas por 
essa instituição de tamanha credibilidade e importância para 
Alagoas. Os 80 anos do O Consolador muito engrandece o 
nosso Estado”, afirmou.
 

 Em solenidade 
comemorativa aos 80 
anos da ONG O Conso-
lador, o deputado Galba 
Novaes (MDB) e o presi-
d e n t e  d a  C â m a r a  d e 
Maceió, vereador Galba 
Netto (MDB), receberam 
menção honrosa pelas 
mãos da presidente da instituição, Ana Fragoso. 

Lei facilita aquisição de armas 
por agentes da segurança

 Por 19 voto a um, 
o plenário da Assembleia 
derrubou o veto governa-
mental ao projeto de 
autoria  do deputado 
Francisco Tenório (PMN), 
que permite aos órgãos 
de segurança pública do 
Estado alienarem aos 
seus integrantes, por venda direta, as armas de fogo perten-
centes ao seu patrimônio. Isso, segundo o deputado, irá 
facilitar a aquisição de armas por parte dos agentes de 
segurança. 
 Tenório alertou que os riscos inerentes à atividade 
dos agentes são evidentes, e não cessam quando nos 
horários de folga ou com a transferência para a inatividade. 
“Estes profissionais, desarmados, estarão sem o instrumento 
essencial empregado na defesa da sociedade, em situações 
extremas, como também mais vulneráveis e expostos a 
possíveis retaliações por parte de criminosos, que tiveram 
sua prática delituosa frustrada pela atividade do agente ao 
longo de sua carreira”, destacou.
 O presidente Marcelo Victor (SD) deverá promulgar a 
lei e publicar no Diário Oficial Eletrônico do Poder.
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PELA ORDEM

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Marcelo Victor, promulgou dispositivos 
da lei que criou o Fundo Estadual de Combate ao Câncer, com objetivo de garantir maior 
qualidade de vida e da saúde pública para a população alagoana. Segundo a 
autora da lei, deputada Jó Pereira (MDB), ao derrubar os vetos 
governamentais “a Casa garante a utilização de valores arrecadados 
com o ICMS de cigarros, bebidas alcoólicas e agrotóxicos, para que o 
combate ao câncer ocorra de forma mais eficaz no Estado”.

Combate 
ao Cancêr

O plenário aprovou o projeto de lei, de autoria do deputado Dudu Ronalsa (PSDB), que 
considera as atividades religiosas como essenciais ao atendimento das necessidades 

da comunidade quando da decretação de estado de emergência ou de 
calamidade. “O objetivo é atender ao clamor da população cristã, ao 

considerar as atividades religiosas como essencias para o 
desenvolvimento do ser humano em sua plenitude, inclusive com 

previsão constitucional”, disse Dudu Ronalsa.

Atividades 
Religiosas

Aprovado na Assembleia, o projeto de resolução nº 59/2020, de autoria da deputada Cibele 
Moura (PSDB), tem o objetivo de revisar a repartição de competências da federação, 
atribuindo aos estados federados maior autonomia regulatória. “Hoje 
vivemos em um país que possui um falso pacto federativo, onde as 
grandes decisões ficam concentradas em Brasília. Chegou a hora de os 
problemas serem resolvidos próximos da população”.

Mais Brasil, 
menos Brasília

A presidente da Comissão de Agricultura da Assembleia Legislativa, deputada Ângela 
Garrote (PP), esteve presente ao lançamento do Programa Planta Alagoas, de 

distribuição de sementes. O tema foi motivo de várias cobranças da 
parlamentar em plenário. O programa favorece os agricultores familiares, 

os assentados e os acampados da reforma agrária, além de quilombolas 
e indígenas. “A iniciativa irá beneficiar milhares de pequenos 

agricultores em toda Alagoas”, ressaltou.   

Planta
Alagoas

O deputado Bruno Toledo (PROS) apresentou uma reivindicação recebida dos moradores do 
município de Cajueiro, no Vale do Paraíba. Ele cobrou providências por parte da operadora 
de telefonia TIM, que há duas semanas está inoperante na cidade, deixando 
a população, que depende exclusivamente da operadora, sem acesso ao 
serviço. “O município está praticamente isolado, sem direito a se 
comunicar”, denunciou Bruno Toledo.

Defesa do
Consumidor

O deputado  Ronaldo Medeiros (MDB) comemorou a iniciativa de implantação de um 
Centro de Nefrologia no município de Delmiro Gouveia, anunciada ainda para este ano 

pelo governo estadual. Medeiros contou que o equipamento é a realização 
de um sonho para aqueles que precisam fazer hemodiálise, residentes no 

município e região, que não necessitarão mais de grandes 
deslocamentos. “Os pacientes de hemodiálise saem muito debilitados 

de cada sessão”.

Centro de
Nefrologia

Em debate sobre uma moção de congratulações ao Partido Comunista do Brasil (PCdoB), o 
deputado Antonio Albuquerque (PTB) destacou a importância da pluralidade do 
Parlamento. “Ela é fantástica! A pluralidade do Parlamento é a essência de 
um povo e, quando ela se manifesta, traduz de maneira cristalina estes 
maiores e melhores sentimentos”. Albuquerque se manifestou 
contrário ao seguimento da proposição.

Pluralidade
do Parlamento

Balanço da produção legislativa durante o mês de abril. 
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#INDICAÇÕES
Indicação é a proposição em que são sugeridas aos Poderes do Estado medidas de interesse público que 

não caibam em projetos de iniciativa da Assembléia. Deve ser redigida com clareza e precisão.

O deputado Galba Novaes (MDB) sugeriu 
à Secretaria do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos e à Companhia de Saneamento de 
Alagoas a construção de uma barragem no 
município de Colônia Leopoldina.

Indicação 863/2021

Indicação 850/2021
Tendo em vista que a 
Educação é um direito 
fundamental e base para 
o  d e s e n v o l v i m e n t o 
humano, o deputado 
Gilvan Barros Filho 
(PSD) solicita a construção 
de uma creche em Coité 
do Nóia. 

Facilitar e dar mais segu-
rança para o transporte 
de mercadorias e de mo-
radores, esse é  objetivo 
da indicação apresenta-
da pelo deputado Yvan 
B e l t r ã o  ( P S D ) ,  q u e 
s o l i c i t o u  a o  D E R  a 
pavimentação asfáltica 
da rodovia AL-105, no 
trecho que liga a Usina 
Coruripe a Pindorama, 
bem como a construção 
de uma ciclovia.

Indicação 857/2021

Devido ao aumento dos casos relaciona-
dos ao coronavírus, a deputada Flávia 
Cavalcante (PRTB) solicitou a abertura 
de novos leitos de UTI no Hospital 
Regional do Norte, em Porto Calvo.

 Indicação 868/2021

Com a suspensão de algumas ativida-
des econômicas, principalmente 
durante as fases laranja e vermelha do 
protocolo sanitário de distanciamento 
social, parte da população perdeu a 
capacidade de honrar alguns compro-
missos financeiros. Por conta disso, a 
deputada Fátima Canuto  (PSC) 
solicitou que fossem suspensos os 
cortes de água e energia em residências 
e imóveis comerciais,  enquanto 
permanecerem as restrições sanitárias.

Indicação 840/2021

Indicação 854/2021
Considerando que os 
trabalhadores do comér-
cio de alimentos e medi-
camentos exercem uma 
atividade essencial, o 
deputado Francisco 
Tenório (PMN) solicitou a 
inclusão desses profissio-
nais no plano prioritário 
de vacinação contra a 
Covid-19.

Indicação 894/2021
Com a chegada da quadra 
chuvosa, é tempo de 
plantio para os pequenos 
agricultores. Pensando 
nisso, o deputado Breno 
Albuquerque (PRTB) 
sol ic itou à  Emater  a 
viabilização de maquiná-
rio para aração de terras 
destinadas ao plantio de 
lavouras de base familiar  
em Arapiraca e região. 

 Indicação 922/2021
Arapiraca é o segundo 
m a i o r  m u n i c í p i o  d o 
Estado, conta com uma 
economia pujante, mas, 
infelizmente, apresenta 
alto índice de violência. O 
P r o g r a m a  R o n d a  n o 
Bairro tem alcançado 
ê x i t o  n o  c o m b a t e  à 
c r i m i n a l i d a d e  e m 
Maceió, e vem aproxima-
d o  o s  a g e n t e s  d e 
s e g u r a n ç a  d a  p o p u -
lação. Tendo em vista 
esses aspectos e buscan-
do levar mais segurança 
para o Agreste, o deputa-
do Tarcizo Freire (PP) 
solicita que o Ronda no 
Bairro seja implantando 
também na cidade de 
Arapiraca.

Indicação  842/2021
O deputado Cabo Bebeto (PTC) solici-
tou ao Governo do Estado que conceda 
incentivos e auxílios para a categoria dos 
motoristas por aplicativo em Alagoas, 
como redução de ICMS, isenção de IPVA, 
entre outros.

A conclusão das obras de pavi-
mentação da rodovia AL-115 foi 
solicitada pelo deputado Jairzinho 
Lira (PRTB). Segundo 
ele, a obstrução na 
entrada da cidade 
vem acarretando 
acidentes e trans-
tornos à popula-
ção de Lagoa da 
Canoa.

 Indicação 847/2021

Indicação 835/2021
O deputado Davi Davino 
Filho (PP) quer a inclu-
são dos  estudantes, 
internos e estagiários dos 
cursos de Saúde, médicos 
estagiários e residentes 
na programação de imu-
nização contra a Covid-19.
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Presidente Marcelo Victor presta 
homenagem ao Patrono da Casa  

 Significativo acervo relacionado ao pensamento de 
Tavares Bastos pode ser encontrado na biblioteca virtual 
existente no site do Poder Legislativo de Alagoas. Estão à 
disposição de todos algumas obras, como Memórias 
Legislativas, Tavares Bastos, Um Titã das Alagoas, Cartas do 
Solitário, A Província e O Vale do Amazonas.

 “No último dia 20 de abril, ocorreu a passagem dos 182 
anos de nascimento do nosso Patrono. Este registro é um tributo 
à memória de um grande alagoano, que orgulha a todos nós,” 
destacou o presidente do Poder Legislativo de Alagoas, 
deputado Marcelo Victor.
 Aureliano Cândido Tavares Bastos, natural da antiga 
Cidade das Alagoas, hoje Marechal Deodoro, nasceu em 20 de 
abril de 1839. Viveu apenas 36 anos, mas deixou valioso ideário, 
sendo até considerado como um dos precursores do 
federalismo no Brasil.
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Parlamento relançou o livro de Tavares Bastos, disponível em www.al.al.leg.br.

Plenário lamenta o falecimento do 
ex-deputado Alberto Sextafeira

 Durante a sessão, também a pedido de Nezinho, foi 
realizado um minuto de silêncio em homenagem ao ex-
deputado. Alberto José Mendonça Cavalcante, o Sextafeira, 
era natural de Maceió. Além de deputado estadual, foi 
vereador e vice-prefeito da capital, secretário de Estado e, 
antes de ingressar na política, exerceu o cargo de diretor da 
Escola Técnica Federal de Alagoas (Etfal), atual Instituto 
Federal de Alagoas (Ifal). No Parlamento alagoano, Sextafeira 
ocupou o cargo de vice-presidente da Casa e líder do Governo, 
no primeiro mandato de Teotonio Vilela Filho.
 O sentimento de pesar foi acompanhado pelo 
presidente da Casa, deputado Marcelo Victor, e pelos 

deputados Inácio Loiola (PDT), Antonio Albuquerque (PTB),  
Francisco Tenório (PMN), Silvio Camelo (PV) e pela deputada 
Flávia Cavalcante (PRTB). Todos destacaram a capacidade 
conciliadora e o poder de diálogo que Sextafeira sempre 
utilizava na busca de soluções.

 O falecimento do ex-deputado estadual Alberto 
Sextafeira foi lamentado por vários parlamentares. O ex-
parlamentar faleceu aos 67 anos, vítima de complicações 
causadas pela Covid-19. O deputado Ricardo Nezinho (MDB), 
autor do voto de pesar, foi colega de plenário de Sextafeira na 
16ª Legislatura. “Sextafeira foi um grande amigo, um homem 
digno, uma pessoa que buscava em sua essência a 
aglutinação, a parcimônia, o diálogo. Sua passagem no 
Parlamento foi brilhante, fez aqui muitos amigos”, lembrou 
Nezinho.



Bruno Toledo (PROS)

Marcelo Victor (Solidariedade)

Paulo Dantas (MDB)

Ângela Garrote (PP)

Galba Novaes (MDB) Yvan Beltrão (PSD)

Francisco Tenório (PMN)

Marcos Barbosa (Cidadania)

Flávia Cavalcante (PRTB)

Dudu Ronalsa (PSDB)

dep.franciscotenorio@al.al.leg.br

dep.brunotoledo@al.al.leg.br

Antonio Albuquerque (PTB)

Breno Albuquerque (PRTB) Cabo Bebeto (PTC)

Cibele Moura (PSDB)

Davi Maia (DEM) Fátima Canuto (PSC)

Ronaldo Medeiros (MDB)Ricardo Nezinho (MDB)

Silvio Camelo (PV)

Davi Davino Filho (Progressistas)

Tarcizo Freire (Progressistas)

Olavo Calheiros (MDB)Léo Loureiro (PP)

Jó Pereira (MDB)Jairzinho Lira (PRTB)

Gilvan Barros Filho (PSD) Inácio Loiola (PDT)

dep.davidavinofilho@al.al.leg.br

dep.ronaldomedeiros@al.al.leg.br

dep.tarcizofreire@al.al.leg.br


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

